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ABSTRACT 

Efficiency of insecticidas evaivatcd in 
function of types of damage caused by the cotton 

bool weevil, Anthonomus grandisBoheman, 1843 
(Coleoptera: Curcuiionidae). 

The efficiency of the foliowing insecticides was campa-
red, in field tests, as a function ai the types of da-mage cau-
sed by the cotton bali weevil, A. grondis: maiathio:i (CYT1IION 
100CE) ; endosulfan (THIODAN 350CE) ; fenitrothion (SUNIITUION 

	

500 CE) chlorpyrifos (LORSBAN BR400) 	etofenprox (TREBON 
10 SC) and etofenprox (TREBON) 30 CE) . It was tound that most 
of the producta tested showed different riegrees of efficiency 
consideriny only the damage by the nuabor of egos iaid or by 
the bali weevil teeding; best resulta were idenbifted in the 
eqg iaying ovaluation. KEYWORDS: Efficíency; contrai; 4. gran-
dia; types of damage. 

RESUMO 

Em ensaio de campo comparou-se a eficiência de controle 
dos inseticidas; malathion (CYTFIION 100CE) ; endosulfan (TOlO-
DAN 350CE); fenitrotion (SUMITHION 500CE) chlorpyrifos (LORS- 

	

BAN BR400); etofenprox (TREBON 1OSC) e 	etofenprox 	(TREBON 
30CE), em função dos tipos de danos ocasionados peiõ bicudo-
do-algodoeiro, A. grandis. Constatou-se que a maioria dos pro-
dutos testadas apresentaram diferentes porcentagens de eu- 
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ciência quando calculadas considerando-se somente danos 	da 
postura ou somente os devido a alimentação do bicudo. Reco-
menda-se que a avaliação, para efeito de medidas de controle, 
seja feita em função da porcentagem de botões atacados, inde-
pendente do tipo de dano. PALAVRAS-CHAVE: Eficiência; contro-
le; Anthonomus grandis; tipos de danos. 

INTRODUÇÃO 

O bicudo do algodoeiro, A. grcindis á considerado uma 	das 
pragas mais importante na Venezuela (SALAS AGUILAR, 1974) , na 
Nicarágua (MINER, 1960), na Colômbia (ANTHONY & BRAVO, 1970; 
MARIN, 1981) e nos Estados Unidos, apesar do grande acervo de 
pesquisas realizadas desde o ano da introdução desta praga, 
1982, em algumas regiões ainda é citado como a de maior gra-
vidade para a cotonicultura (LESSER et ai., 1988) 

Os adultos e as larvas do bicudo causam danos ao algodoei 
ro alimentando-se em botões, flores e maçãs. Os danos devidos 
à alimentação são reconhecidos pela presença de orifícios de 
mais ou menos lmm de diâmetro, geralmente contendo a sua vol- 
ta um anel amarelado formado por grãos de pólen.Os danos 	da 
oviposição caracterizam-se pela presença de uma espécie de ce-
ra na entrada do orifício feito pela f&mea  por ocasião da pos 
tura. 

Existe um grande acervo de literatura relacionada com es-
tudos da eficiência de inseticidas no controle de A. grandis. 
Na maioria dos trabalhos os resultados obtidos são referentes 
a levantamentos nos quais computaram-se, de uma maneira gene-
ralizada, os danos do bicudo, sem separar se foram devidos à 
postura e/ou a alimentação (1}RLIN, 1959; BRAZZ, 1959; PFRIMMER 
cl ai., 1960) ; CLEVELAND e! ai., 1966; GURROLA & SIFUENTES, 1972; 
SALAS AGUILAR, 1974). Nos primeiros trabalhos realizados 	no 
Brasil, após a constatação do bicudo, visando o controle quí-
mico, esta mesma metodologia foi e tem sido adotada como cri-
tério de avaliação do nível de dano para aplicação dos inseti 
cidas e nos cálculos de eficiência (HAIIIB et ai., 1984; MOREIRA 
e! ai., 1986; GABRIEL e! ai,, 1987; RAMIRO et ai... 1988; BLEICHER & 
ALMEIDA, 1988 a, 1988 b; BELLETTINI et ai.. 1991) . No entanto, 
alguns autores têm tomado como critério para esse tipo de tra 
balho, a avaliação dos níveis de danos amostrando somente bo-
tões com danos ocasionados pela postura, isto é, considerando 
botões que apresentam a cera que caracteriza o local de ovipo 
sição (RAMALHO & JESUS, 1986; ALEXANDRE e! ai., 1991a, 1991b) 

Nas recomendações para agricultores, no Brasil e em ou-
tros países, a avaliação do nível de controle é recomendada em 
função do número de botões com danos, quer seja postura 	ou 
alimentação. (JIMENEZ, 1981; LESSER e! ai., 1988; CRUZ, 1989; 
SANTOS, 1989) 

No presente trabalho os autores comparam a eficiência de 
inseticidas no controle de A. grandis, calculada em função dos 
danos ocasionados pela postura, alimentação e considerando es 
tes dois tipos conluntaniente. 
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MATERIAIS E MËTODOS 

O ensaio foi realizado em condições de campo, no Sítio 
Bom Jesus, de propriedade do Sr. Munir Salim Mansur, locali- 
zado no município de Artur Mogueira/SP, durante a safra 	de 
1989/1990. 

A área utilizada foi plantada em 5/11/89 como cultivar de 
algodão IAC-20, de acordo com as recomendações fitotácnicas 
para o Estado de São Paulo. 

Testaram-se os produtos comerciais e respectivas dosagens 
em g i.a./Hectare: malathion (CYTHION 100CE) 2.000; endosulfan 
(THIODAN 350CE) 700; fenitrothion (SUMITHION 500CE) 750; chlor 
pyrifos (LORSBAN BR480) 720; etofenprox (TREBON 1OSC) 60,80 e 
100; entofenprox (TREBON 30CE) 75 e 90. 

O ensaio foi instalado obedecendo o delineamento estatís-
tico de blocos ao acaso, com 10 tratamentos (9 com insetici-
das + 1 testemunha sem aplicação) e quatro repetições, com car 
readores de 2 metros entre as parcelas e os blocos separados 
por uma rua de cítros. 

As parcelas ficaram constituídas de 8 linhas de 10 metros 
de comprimento, espaçadas de 0,85 e com uma densidade mádia de 
8 plantas/metro. Considerou-se para fins de levantamento as 6 
linhas centrais descontando-se um metro nas extremidades. 

As avaliações dos danos, para fins de análise estatística, 
antes e após as aplicações dos inseticidas, foram realizadas 
examinando-se 50 botões por parcela (200 por tratamento) sen-
do 5 botões tomados ao acaso em 10 plantas da área útil, ano-
tando-se o número de botões com sintomas de postura e de ali 
mentação separadamente. Para tomada de decisão do início das 
aplicações, alám do cálculo das porcentagens de danos nos bo-
tões examinados, observou-se a presença ou não de adultos e de 
botões caídos no chão contendo larvas do bicudo. 

Foram realizadas trâs baterias de aplicações dos inseti-
cidas, sendo a primeira com duas aplicações e a segunda e ter 
ceira de trás aplicações. 

As baterias foram realizadas 40, 60 e 80 dias após a ger- 
minação, la, 20 e 30 respectivamente, em função do nível 	de 
danos nos botões e/OU da presença de adultos no campo ou 	de 
botões caídos no chão contendo larvas do bicudo. 

Em cada bateria os inseticidas foram aplicados em inter-
valos que variaram de 5 a 6 dias a, o intervalo entre o início 
de cada uma variou em função das observações feitas nos le-
vantamentos. 

Os inseticidas foram aplicados com pulverizador manual, 
costal, com bico comum, sárie X2. 

Para fins de análise os dados das porcentagens de danos 
foram transformados em arc. sen /x, analisados pelos testes 
de significância 	F e Tukey e, com os dados originais calcu- 
ladas as porcentagens de eficiáncia pela fórmula de HENDERSON 
& TILTON (1955) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resumos dos levantamentos dos níveis de danos, da anã-
lisa estatística e os cálculos da eficiência dos inseticidas 
encontram-se nos Quadros 1 (postura) , 2 (alimentação) e 3 (pos 
tura e/ou alimentação) 

Por ocasião do primeiro levantamento, prá-contagem, ape-
sar do campo apresentar baixas porcentagens de botões com da-
nos de postura, sem diferenças significativas entre os trata-
mentos, as médias de danos ocasionados pela alimentação esta-
vam próximas do nível recomendado para controle (lO%(, confor 
me mostram os dados do Quadro 2. Este fato, a constatação de 
adultos na área e a grande quantidade de botões no chão con-
tendo larvas e/ou pupa do bicudo, foram tomados como parâme-
tro para iniciar a primeira bateria de aplicações dos inseti-
cidas. 

Comparando-se os dados dos três quadros, observa-se que 
ocorreram diferenças nos resultados em função do tipo de dano 
avaliado. As maiores porcentagens de eficiência foram obser-
vadas quando considerou-se os danos ocasionados pela postura 
(Quadro 1), destacando-se como mais eficiente os inseticidas: 
chlorpyriphos (LORSBAN BR 400) e o etofenprox (TREBON 10SC) 
nas doses de 60 e 80 g i.a./hectare. No controle dos 	danos 
devido à alimentação (Quadro 2) somente na avaliação realiza-
da 7 dias após a primeira bateria de duas aplicações, regis-
trou-se eficiência superior a 60% em quatro tratamentos: fe-
nitrothion (SUMITHION 500CE) , etofenprox (TREBON 30CE) na do-
se de 75 g i.a./ha, etofenprox (TREBON 1OSC( a 100 g i.a./ha 
e o endosulfan (THIODAN 35CE). Este último com 77% de eficiên-
cia, enquanto que atingiu apenas 10% para postura. Da mesma 
forma o chlorpyriphos (LORSBAN BR 480) e o etopenprox (TRE-
BON 1OSC) na dose de 80 g i.a./ha, nesta mesma ocasião, con-
trolaram 100% a postura e não foram eficientes para alimenta-
ção. 

As diferenças nos efeitos dos inseticidas quando anali-
sados em função dos tipos de danos separadamente, resultou em 
reduções da eficiência, computando-se postura e/ou alimenta-
ção (Quadro 3), principalmente por ocasião da última avalia- 
ção 	 realizada 7 dias após o término da terceira ba 
teria. Pelos dados do Quadro 1 a eficiência dos produtos nes-
ta ocasião, no controle de postura variou de 20% a 80%. Para 
alimentação foi praticamente nula (Quadro 2) . Conseqüentemen-
te quando calculada pelo total de danos (Quadro 3) de uma ma-
neira geral ocorreu redução da eficiência em todos os trata-
mentos, não ultrapassando 51%. O malathion (CYTHION 100CE) que 
apresentou eficiência de controle para postura de 68%, 36% e 
30%, após a l, 2S e 3,3 bateria respectivamente (Quadro 1) não 
controlou danos devidos à alimentação (Quadro 2) e consequen-
temente, os resultados, considerando-se os dois tipos de da-
nos, também foram nulos. 

Apesar da baixa eficiência de controle registrada por o-
casião de pressão dos danos, os efeitos dos produtos foram de 
tectados pela análise estatística que acusou diferenças signi- 
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ficativas no controle de postura (Quadro 1) com tratamentos 
diferindo da testemunha, o mesmo ocorrendo na análise dos da-
dos considerando os dois tipos de danos (Quadro 3) . Sete dias 
após a óltima aplicação da terceira bateria a testemunha en-
contrava-se com altos níveis de danos (72% de botões com pos-
tura e 107% com postura e/ou alimentação. 

Os produtos testados foram mais eficientes do que o pa-
drão utilizado, THIODAN 350CE. Este inseticida tem apresenta- 
do resultados divergentes nos diversos 	trabalhos realizados 
após a constatação do bicudo no Brasil. HABIBe1 ai. (1984) ob-
tiveram bons resultados utilizando a dose de 630 g i.a./ha, 
em testes com adultos confinados em mangas de tule. RAMALHO & 
JESUS (1986) não obtiveram bons resultados utilizando o pro-
duto a 1.200 g  i.a./ha. BLEICHER & ALMEIDA (1988a) comparando 
o endosulfan, princípio ativo do THIODAN, em diferentes dosa-
gens, com o inseticida padrão recomendado no Nordeste, cyper-
methrin, concluíram que foi tão eficiente quanto este, reduzi 
do a população do A. grandis abaixo do nível de controlede 10%de 
botões florais infestados. Estes rsiios autores (1988b) ava-
liando a freqtência de pulverizações em área com manejo para 
controlar o bicudo constataram que, apesar do controle efi-
ciente obtido com endosulfan, na dose de 700g i.a./ha, a mes-
ma utilizada neste trabalho, foi o produto com maior freqhên-
cia de pulverizações. BLEICHERet ai. (1991) constataramque es-
te ingrediente ativo não controla o bicudo em condições de al-
ta população. BELLETINI et W. (1991) considerando na avalia-
ção os danos de postura e/ou alimentação registraram eficiên-
cia maior que 80% com o produto comercial ENDOSULFAN, nas do-
ses de 700 e 875 g. i.a./ha. Assim sendo, o fato deste produ- 
to não apresentar resultados equivalentes aos 	demais trata- 
mentos não pode ser considerado como não eficiente no contro-
ledo bicudo, havendo necessidade de estudos comparando o seu 
comportamento com os ingredientes ativos testados neste tra-
balho, utilizando-se as mesmas metodologias nos quais compor-
tou-se como um dos melhores tratamentos, principalmente pelo 
fato de ser recomendado nos programas de manejo de pragas 
(CRUZ, 1988/90) e citado como eficiente no controle de A. gran-

dis em outros paises (GURROLA & SIFUENTES, 1972; ENKERLINS, 
1960; BALDWIN eL a/., 1985; CLEVELAND, 1966; MARIN, 1981). 

CONCLUSÕES 

A eficiência dos produtos variou em função do tipo de da-
nos avaliados, sendo que foram mais eficientes, no período 
do ensaio, quando considerou-se apenas os danos ocasiona-
dos pela postura de A. grandis. 

Por ocasião da constatação de alta pressão dos danos ocasio 
dos pela postura do bicudo, todos os produtos testados, a-
pesar da baixa eficiência calculada em função do primeiro 
levantamento, apresentaram redução nas porcentagens de bo-
tões danificados em relação a testemunha, o mesmo não ocor-
rendo com os danos devidos á alimentação. 
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No controle dos danos 	devido a alimentação destacaram- 
se como mais eficiente, no inicio da ocorrência deste tipo 
de dano, o ondosulfan (THIODAN 350CE) e o TREBON nas for-
mulações 1OSC e 30CE a lOOg i.a./ha e 75 g i.a./ha respec-
tivamente. 

Na computação dos dois tipos de danos, postura e/ou alimen 
tação, entre os produtos testados, os que apresentaram me-
lhor eficiência de controle foram: chlorpyrifos (LORSBAN 
BR 480) a 720 g i.a./ha e o etofenprox (TREBON 1OSC) 	nas 
dosagens de 80 a 100 g i.a./ha. 
Aplicação dos inseticidas testados em função de botões no 
chão, contendo larvas e/ou pupas do bicudo, mantiveram o 
nível de dano abaixo do recomendado para controle (10%) 
após duas aplicações. 

Tendo em vista os resultados obtidos neste trabalho e, cor 
siderando-se que os dois tipos de danos que o A. grandiscau 
sa no algodoeiro resultam em prejuízos para a cultura, re-
comenda-se que a avaliação, para efeito de medidas de con-
trole, seja feita considerando-se botões atacados, inde-
pendente do tipo de dano. 
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Quadro 1. 	Resumo dos resultados obtidas no teste de eficincia de inseticidas no controle do bicudo do algo- 

doeiro, Anthonomus grondis Bohenian, 1843, atraves da avaliaçao de danos ocasionados pela postura. 

Artur Nogueira/SP, 1939. 

Doses Pr5-cootagem 
8 dias aps a 23 7 dias após a 3 3 

eote.rta bateria 

D.R. 1) .1 12  2.6. 0.1. D.R. D.T. U. D.R. v.l. %E 

F4alathioo 7.000 3.5 13,42 0,5 9,98 63 5,0 14,84 36 39 26,09ab' 30 

(CYTHION loocE) 

Endosulfan 700 ?,5 12,19 1 10 9,83 10 2,5 12,01 55 31 22,67 b 22 

(TUIO0MI 350cl) 

Fenitrothion 750 6,0 15,10 2,5 12,01 6 4,5 14,64 66 44 27,92 	b 54 

(SUMITIIION SOOCE) 

Chlorpyriphos 720 12,5 22,21 - 8,13 100 4,0 12,93 86 40 26,10ab 80 

(LORSBAS 48OBR) 

Etof-enprox 60 8,0 18,05 2,5 11,06 30 4,5 14,58 75 35 24,53ab 73 

(IRE80N 10SC) 

Etofenprox 80 7,5 17,55 - 8,13 100 3,0 12,86 82 27 21,34 b 77 

(TREBON 1OsC) 

Etofenprox 100 4,5 14,38 1,5 10,69 25 4,5 14,58 55 34 24,01 6 53 

(TREBON 1OSC) 

Etofenprox 75 8,5 18,85 1,0 9,64 73 6,0 66,10 68 47 28,48ab 65 

(TREBON 30CE) 

Etofenprox 90 3,5 13,23 1,0 9,83 36 5,5 15,44 29 28 21,54 b 50 

(TREBON 30cE) 

Testemunha - 4,5 14,19 2,0 11,54 - 10,0 20,06 - 72 36,82a - 

E 2,25n.s. 1,58n.s. 1,51e.s. 3,11* 

d.m.n. - - - 12,36 

C.V. 26% 22% 24% 26% 

1 Porcentagens mdias de bot6es com postura (dados reais). 

2 Porcentagens md1as de bot6es com postura (dados transformados em are. sen 

3 Porcentagem de eficincia calculada pela f6rmula de Ilenderson & TIlton. 

4 Mdias com a mesma letra no diferem significativainente, ao nve1 de 5%, pelo teste de Tukev. 



QUADRO 2. Resumo dos resultados obtidos no teste de eficincia de inseticidas no controle do bicudo do algo- 
doeiro, Anthonomus grandis Bohenian, 1843, atraves da avaliaçao de danos ocasionados pela 	alirpen- 

taçao. Artur Nogueira/SP, 1989. 

Pr-coutagem 7 dias ap.s 	a 19 8 dias ap5s a 29 7 dias apSs a 3d 

Tratamentos 
Dos la teri a bater ia bateria 

g. 	i.a.Iha 0 .8 .11  0.1.12 0.8. D.T. SE' 3  D.R. D.T. SE D.R. D.T. SE 

Malathion 2.000 4,5 13,95 3,0 12,22 - 8,5 18,45ab14  - 27 20,41 - 
(CYTHI0N iooct) 

Endosulfan 700 6,0 15,42 0,5 8,98 77 6,5 14,644 29 26 21,06 - 
(THIODAN 350CE) 

Fenitrothion 750 10,5 20,48 1,5 10,49 61 15,5 24,671 - 34 24,11 12 

(SUMITHION SOOCE) 

Chlorpvrifos 720 7,5 17,93 2,0 11,06 28 5,0 14,52a 37 36 24,64 - 

(LORSBAN 48088) 

Etofenprox 60 3,0 12,71 1,5 10,49 - 5,5 15,21a4 - 31 22,87 - 
(TRE8ON IOSC) 

Etofempros 80 10,0 15,68 1,5 10,49 59 4,0 14,085 62 38 25,60 - 
(188808 1OSC) 

Etofenprox 100 9,5 19,03 - 8,13 100 7,5 17,39a5 25 16 36,37 54 

(TREBON 10Sc) 

Etofenprox 75 10,0 19,86 1,0 6,98 73 9,0 19,27gb 34 26 20,44 29 

(TREBON 30cE) 

Etofenprox 90 8,5 18,34 2,0 12,20 36 7,0 16,992b 22 29 22,13 7 

(TREION 30CE) 

Testemunha - 9,5 19,59 3,5 12,64 - 10,0 70,06gb - 35 74,61 - 

F L,Slo.s. 0,73n.s. 7,77* 1, lSo.s. 

d.m.s. - - 9,57 - 

C.V. 26% 33% 274 234 

1 	Porcentagens md1as de botes com danos de alimentsçSo (dados reais) 

2 Porcentagens mdias de bot6*s com danos de alimentaçao (dados transformados em are. sen. 

3 Porcentagens de eíici5neia, calculada pela frmu1a de Henderson & Tilton. 

4 M'dIas com a acama letra no dl lerem signifi.cativamente, ao nvel de 5%, pelo teste de Tukey. 

1 



Quadro 3. Resumo dos resultados obtidos no teste de eficiência de inseticidas no controle do bicudo do algo-
doeiro, Anthonomus grandis Boheman, 1843, atraves da avaliaçao de danos ocasionados pela postura 
e/ou alirnentaçao. Artur Nogueira/SP, 1989. 

Tratamentos OSS 

g i.a./ha 

l'r-contagem 

D.R.' 	0.T."  

7 dias ap6s a 
bateria 

D.R. 	D.T. 

58 

%f/3 

Se dias ap5s a 
bateria 

D.S. 	U.T. 

28 

IE 

7 dias 

D.R. 

ap6s a 
bateria 

D.I. 

38 

411 

Malathtoe 2.000 8,0 17,95 3,5 13,07 - 13,5 17,79b' - 66 35,00ab' - 
(CYTHIQS 10006) 

Ludosulfas 700 8,5 18,33 1,5 10,19 55 7,0 14,38 h 48 57 32,13 b 12 
(THIODAN 350CE) 

Fenitrothion 780 16,5 25,14 4,0 13,79 38 20,0 20,02s4 15 78 18,62a4 38 
(SU61TUTON 50006) 

Chlorpvriíos 720 20,5 27,91 2,0 8,98 75 9,0 19,92ab 69 76 30,03 b 51 
(LORSBAN 48086) 

Etofenprox 60 11,0 20,41 4,0 13,13 7 9,5 16,93 b 39 66 34,99ab 21 
(TRESON LOSC) 

Etofenprox 80 17,0 25,74 1,5 10,49 77 7,0 16,76b 71 65 34,55ab 50 
(TREBON losc) 

Etofenprox 100 13,5 22,73 1,5 10,69 72 12,0 15,88 b 38 50 29,83 b 51 
(TRiBOS 1080) 

Etofenprox 75 18,5 26,64 2,0 11,06 72 15,0 21,95ab 43 73 36,51a4 48 
(161801 3501) 

ELoIompru:.-. 90 12,0 21,61 3,0 12,86 36 12,5 19,66a4 27 57 32,04 b 38 
ITRESON 35CE) 

Testemunha - 14,0 23,47 5,5 13,10 - 20,0 27,53a - 107 45,00a - 

F 2,21n.s. 0,78n.s. 2,91* 354* 

d.ni.s. - - 10,15 11,05 

C.V. 20% 31% 231,. 13% 

1 Porcemtagens médias de botOes com danos de postura e/ou alimentaçlo (dados reais) 

2 Porcentagens mdLas de bot5es tom danos de postura e/ou a1imentaçu (dados transformados em are, sem I) 

3 Porcentagem de eftcinc1a calculada pela frmu1s de Henderson 6 Tilton. 
4 Médias voe a mesma letra no diferem significativamente, ao ervei de 5%, pelo teste de Tukey. 
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